
 

 

NOTA DA DIRETORIA NACIONAL DO ANDES-SN DE SOLIDARIEDADE À(O)S 

CAMPONESE(A)S DA ÁREA RURAL DE PORTO VELHO/RO 

No dia 13/08/2021, Policiais da Força Nacional de Segurança e da Polícia Militar de 

Rondônia, em operação ainda não justificada assassinaram covardemente três 

camponeses. Amarildo Aparecido Rodrigues, 49 anos, trabalhador rural, casado, pai de 

dois filhos.  Amaral José Stoco Rodrigues, 17 anos, filho de Amarildo Aparecido, 

estudante e trabalhador rural, ambos mortos quando trabalhavam na roça, no lote que 

possuíam. E Kevin Fernando Holanda de Souza, 21 anos, trabalhador rural, casado, a 

espera do seu primeiro filho, morto quando tentava fugir do ataque em sua moto. Nesta 

mesma ação foram presos cinco camponese(a)s, sendo um idoso e dois casais, uma 

deles detida com seus dois filhos, de 1 ano e meio e de 8 anos de idade. A ação foi 

denunciada pela Liga dos Camponeses Pobres de Rondônia e Amazônia Ocidental (LCP) 

e pelo Centro Brasileiro de Solidariedade aos Povos (CEBRASPO). Trata-se de uma ação 

criminosa, coordenado pelo Estado, contra a luta pelo acesso à terra, onde historicamente 

o latifúndio impõe sua regra e lógica de morte. Os três trabalhadores assassinados 

integravam a ocupação rural Ademar Ferreira, que compõe a área conhecida como Dois 

amigos (Tiago dos Santos e Ademar Ferreira), nomes dados pelos/pelas camponese(a)s 

em homenagem a dois companheiros assassinados covardemente pela polícia há 3 anos, 

em julho de 2018 nessas mesmas terras, localizada na região noroeste de Rondônia, que 

faz divisa com a Bolívia (ao sul da BR 364 e a leste da BR 425). 

Desde julho deste ano essa área vem sendo acompanhada com o auxílio de 

drones pela Força Nacional, pela Polícia Militar e, como denunciam a LCP e a 

CEBRASPO, por pistoleiros. Antes do assassinato foram registrados incêndios à 

barracos, sobrevoos com helicóptero, com o intuito de impor o medo e a coerção à(o)s 

milhares de camponese(a)s que conquistaram suas terras através de muita luta e 

resistência. Operam, nos meandros do Norte do país, a política genocida, paramilitar de 

Bolsonaro que, como já reafirmado em vários pronunciamentos, estará a serviço do 

latifúndio, do agronegócio e da especulação imobiliária e de terras.  

O ANDES-SN presta toda a solidariedade às famílias de Amarildo, Amaral e Kevin, 

à(o)s  camponese(a)s da área Ademar Ferreira, de Porto Velho/Ro e reafirma estar ombro 



 

 

a ombro na luta campesina pelo direito à terra e ao trabalho digno, contra o latifúndio e a 

política neofacista operada por Jair Bolsonaro e seus/suas aliado(a)s nos Estados e 

Municípios. Se soma aos pedidos de punição imediata aos executores e mandantes dos 

assassinatos e pela liberdade da(o)s camponese(a)s preso(a)s na operação. 

Amarildo, Amaral e Kevin, Presentes! 

Viva a Luta Pela Reforma Agrária, Morte ao Latifúndio! 

Fora Governo Genocida de Jair Messias Bolsonaro! 

 
Brasília(DF), 16 de agosto de 2021. 
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